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B 'I Mie" sul..a-m-e-r-ican·a, principal- GOVED,NO, DO EST1,OO mio o exercicio em 8 do mez cas, em o i- e 2' districtos des ..Antecedentes da reDnbticj no razl
mente depois que o povo do �l li findo. til capital, durante o dia e

A RRVUE BIi.EUE, interessante Rio de Janeiro-acaba de fazer Exp��i�;n.tedaJ�nta, Oo:vernllti-u -Mandando pagar 240$ de. noite de hontem.
periodico politico e

_ littersrio triumphar II causa da legalida- Provisoría, objectos fornecidos por Fran Saúde e frúternidade.- O
de Paris, em sua! edição de 19 de contra a criminosa, tentativa Dia {ll-de Fevereiro de 1892 Ç-OIS GllIzHd ao corpo pohciat. prefeito de policia, HENRIQUEde dezembro hulti�o, publica, da dictadura do marechal Deo

RESOLUÇÃO N. 488. -A Junta _ Mandando entregar ao VALGA.
sob e.epígrep e acima, um im- doro da Fonseca; d'shi, deduz-

G
.

P
. , I E administrador das obras publicasd d overuauva rovrsorm uo " ta-. 1portante artigo a penna, ,:(j). se também qUQ nenhuma teu-

do, de aceordo com a proposta &00$ PFa as obras do palácio.nosso illustrad� compa,trlOta tativa de resta·ura,ção é possivel
f I -M,andando chamar coucursr. Osesr d'áraujo, que j�lga- no Brazil, qualquer que seja a, do dr. pra euo de, po ; •.cia, em

mos digno d� ser apreciado fórma sob que, se apresente e officio [I. 84, de honrem datado, rentes á coneinuação dos con

pelos nossos lelto:es, o que le- sejam quaes focem as pessoas resolve. nomear para os cargos ceuos do morro do Siriu.
vou-nos a traduzil-o e, com a que a emprehendam. de sub-cemmissano de policia e .-Communicando estar alu
devida venta, transceevel-o �m O primeiro apparecimento P, 2- e 3° supplentes do mes- gada , por 8$ mensaes, uma
nossa folha, não o tendo feito da idéa republícan . no Brazil mo no disuicto da Vdlu,Nova casa de. Luiz Laus, em Tijucas,antes, por sóment_e agora ter- remonta a 1720 (*l: a historia os �Idadãos- José Teixeira d� para servir de Cadêa.
nos chegado ás lDa�s es�e ,nu- nos diz que um certo Felip;pe, Souza Antonio Pacheco tia Ao da alfaodega.- Mandanmero daquella estimadissima dos S,lOtOS fõra esquartejá- S'I 'A .Hu« M. I do entregar ao dr. prefeito de.

d Yill R' incia d I va, ntomo rue e , anoerevista. u em I a- ica, prOVlI1CH\ '6; LUiZ de Saibro, ficando exoue pohcia um caixão, com arma-Eis o artigo a que nos refe- Minas-Geraes, por Ler querido
rimos e que em outro numero proclamar a republica. Os pro- rados os Cidadãos que exerciam. meu o, desembarcado do RIO
continuaremos:, , menores a respeito desse, PJ,lj.,. esses cargos.

.1

PARANÁ.
cE' sempre CUriOSO e instru- meiro martyr da democracia RBsoLUçÃo N. 489.-A Junta VIOLE,NeIA'clivo investigar como_ oper�, na colónia portugueza e de sua Goveru.iuva PrQvi�pria do ESL�('. R�QU8Rl�BNTOS DB'PACHAD,US \ A' força foram compellidosram-se' as transformações poli- audaz tentativa f9' am pro- do resolve eruuerar dos cargQS Ola 10,de Fevereiro de.l8Q2 tres respeitaveis, cidadãos deticas por que o systema das positalmeute omittidos pelos de Juiz de paz e 10 supplenie ,:B1umenau a asstgnurem umainstituições de um povo tem chronistas e historiadores d� Elo mesmo, do districto da Pa

O bacharel Joaquim Vlcen�e declaração de que- não reco-passado; muitas vezes el1?on- épocha, apenas �e sabe que fOI lhoça, em S. José, QS cidadãos Lopes de Oliveira" JUIZ de dusi nheciam o actual governo dotrames ahi mais de uma lícão 11 d t b no de um to da comarca, de C.oruybauo«, 'IEstado. O m,esm'o facto se deu" e e .um os n U, s. Jacmtho José da Luz e Vicenleaproveitavel, mais de um ex- �oVlmento revclucionario que Silveira de Souza e nomear em requer lhe seja arbitrada a res- ,h& dias na villa Brusque, senamplo digno de �editação. tinha por fim estabelecer um
". _

J" N pecuva ajuda de custo e a quao- (lio os autores pr incipaes de amTratando-se do Brazil, o cara-
governo republicano, cujo che- SU�sLltUlça�: UIZ �e paz:-. I· Lia necessaria para o RfI[I1eifo bos os mesmos empregados fecter apparentemente imprevis- fe devia ser o general reforma- coláo 8lma? Sobrinhc, I �Dp' estabelecimento. � Intorme o deraes, que desbragadamentet? dos acontecimentos que der- do Veiga Cabral .. Este fin.ou-se plente-Jl)�e Slepb1nlo KOe!lg e thesol)ro dQ Est.ado. têm abusado dos cargos-comrlbaram u� throno que todos n'uHU masmorra, eG! Lisboa, 2· dito Jo�e Joaql1llD Gar,ct/l. Ju-li0 �'erre.ira dJ Silva por. m�ttendo toda a sorte de d�sna Europa Julgavam .bem fi�- ,!tem ter sidq julgado, e o me�- RBSOLUÇÃQ N. 490. -A JlJnta teiro à'o L �eu de Artes � Offi.. atmos, sem o menor respeItomado, vem tor�ar aI.nda .mals mo silencio domilla o verdar- G.overnaJlva Provisoria do Esta·

CIOS edeyG ue s lhe mande
ao govern(J da Uniiío que ellesaUrahente essa mvestlgaçilo. deiro papel que teria ell� re- do resolve ex.anerar do cargo de .

,p
I qh. �

d E d'
entendem nada valer, tantoA

'

d' ,
'

pagar pe o I eSOl]lO o sta o a -

1 'tpO'lsn o-me em provas, vou presentado nesse� aeon,teClmen- procurador publico da comar�a ' .

'. ",. __ que nao o respeI amodemo�strar qu�, �pezar das tos. �las os nomes dessses d •.:us de !ta'ah o cid::ldão Manoel' qlli\,ljllla d,� tr..�,u mIl lel� �eo,
, .

_

, ,asserçoes dos hlstonadores of- servidores da caus,& rep:lblica- A Jh yO . saes, que, a tHulo de,gra,-l-Ifica, O dr. prefe�to de PO-ÍlCll\ re-fi'
,

b' i d . r " '. gostm o emoro, e Dornaar, -

f' d' j, g r no the b 't 'chl�es l,ncudm II o� e ,edscrevI� nli não pOdl�pl deIXar de ficar
I;.ara o substItuir o cldadão' ça�, ,QJj In.a.n ffiar a pada

'

ctel qU, a, respm o, o seg,umteo Is.Um,e.o e nossa VI a p? 1- em nossos anna,es cercados do fT SaUlO, em o CIO o governo e egrawwa:�ica d�ail:o do> �Oftto dfl vlst,a respsito e da ven�ração que se n�nrlque do Amaral e Silva datado de {- �,� M�/tQ q,e 1890, Blum�nau, 13 de Fevereiro
. Impena-l;ll.repllbhea é, RoBrazil rendem aos p�ecurso,res das LIno.

_

ao porteiro do mesÍlll) Lyceu, Dr. H, Valga.-Honterp meiouma aSpIraçãO, �nllga.• pel� grandes revolllçoes soc\aes. ) RR:i(jL�OAO N. 49L -A J�r�La emquaulo estIvesse encarregado dia Francisco LugershauseJ;l,qual nã@ temos ce�s�do de l':l {Continua) GoVei(l3llVa Provlsorla do Esta. das aulas do Inst:Luto L1UerallO �lax �[erck e Paulo Sehwarzerc�Jlr. á c�sla dos maiOres sacn-
do resolve eXtlnerar II cidadão e Nocrnal.-Informe o tbesouro. foram forcados, por mais de 20ClOS, mUl�as. vezes com as ar- (.) Em 1710, I!-aci�adede Olindllo.,e.lJ,- E3lallisláo Mareellioo de Souza Marcellino Amaro Ca�d(}�o homens armados üapilaneadosmas na mao. tão séde da «apltama de Pern.mbuco,.

.

"
,

•

) I '., ,T 1 � ,"ta no m"lldo já Bernardo Vieira de Meno tentára para exercer, IOtennamenle, o (3° desllacho).- Iuformetl tbe- por lau a Ramos e Hermho, aa vez nao. eXlS lU. 1 bl' p' 'd
t' T. "

.• I d
.t t h, f 't procamararepu lca.

oargG de arteirO conlInoo a souro doE�tado. asslgnal, no paço nten eneIa,ou rQ povo que en a 610
(D d" -odo.JOBNAL)'" dl'.- _ J... d"tantas revoluções, todas com o

a rI) a"ça. "

Inspectoria de hygl€ne publtca, Manoel Xavier de Almeida ec araçdo-nao reconnecen o
mesmo fim politico e que te· com os vencimentos marçados (3° despacho).- Ao \hesouro do iundla g�verno'l�egl,al, promet-,

C 1 F 1
-

� 12 d 2-.-1 I
'."

24 ten o nao aUXI la -a.nba derramado tanto sangue orone ' a cao qo � o art. 'la el n. Estado para Infurmar. "

para conquistar o ideal repu- �e 30 de Novembro Qe, l891.blicano. Na verdade, a m0nar- ,Por telegramwa ,do sr·. mi':"
RSSOLllÇio N. 492, -.1\ Juni(,lchia era entre nós uma insti- �lstr� dai gfuderral fO'1 chamado

I �ovecnativ� Pr()Vl�oria do Esta-t
.

-

t' -

t' h a caplta e era o sr coroneulÇao exo lca, que nao ln a
L 'd R' L' I:' b do re�o.tvQ exonerar d.os aargosconseguido se manter senão á UIZ os OIS 11'8 cao, mem ro

d J
Y

'd lo 20� dr' d 1 da Juntl1 Governativa deste e IlIZ e paz o e sup-orça a po ltlca ,to a pessoa E d plentes do melSmo do districtode d. Pedro, pohlIca que em stao,, ,

'

I b Isi mesma trazia o germen da Sentindo a ausen�la de s.ex., d.,e ThereSflpohs, S:nta za e e

de�adencia do principio im- espe.:fil.ffiOS que s�Ja aUj:.ta a Caplv:Hy os cldadao� Mlgu�1
per�l; implatada, por uma cir- sua demora na eapHal, fe�eral, SLupbanlO K'\ieflg, Jnao Schlt.
cumstancia fortuita, em um seuu,o em breve restltUldo ao cht'ng e Carl@s We!ltpb:il" e
pai,z profundamente republi- Iwrvlço do seu Estado nat:\1. nomeM em substitu,çijo: JUIZ
cano, nunca poude adaptar se de paz,-Ad��) Scuütz, I- sup-neHe. Os erros que ella accu,- PARTHEN·O.N plaute.,..-Prudeuc.lO Wemgartnermulou, preeipilaram-lhe a rui- Rf�cebernos honlem um ex- e 2°-Malhi'H ScbmidL.
na, mas de modo algum sua

empl"r ,Jos Estalut'\·� dI) P"l'- A. "1 h' ,

d' I U U 'v� o o IDsp,ector lia l"e3.0ur.'lfIa.eXls.\enCla po :: p.ro qn�\ir-.�e thenOll Catharinensl1, esta bele- -Communicando fi I e'ml�ção doem um melO 'o Impr.egní\l-lo p.imento de in,strucçilo pi1ma-. J L Pda tradicção ep bl' - 1" � t\ogetlbelro 08&
.

ope$' �rtllrar . u lcana, per- riu e secu,.nd,.aria i1,lle .a, cuba depetuad'-' pela lernbr"!lç" de ,. 'ln 'f àe Carvalh(l Sobrmbo do lagar" i...
ser fun�aqo nesta capital, sob 4

tantos p"triotas que com seu d"a ch.efe dll cornml,são d,e terras'...
J

l) direcção dos provectos pro-" ., '--t'

sangue tinham regado a arvore fess�res srs, João Firmo C. P. no valle do Iguassú, no Paraná,das Hberd'ides nacionaes.
H�,a o de chefe de Identlca COIDEis ahi a �xplicação natura-

da Cunha, Léop Lápage�s.� e

l'. d d Dr, ROlIlllaldo de Barros. tplssão !lO Tubi:lráo,lSSlma o mo o por que .�e O Parthenon funecionará no -C<)rnmO[lIt�aOlfo a chegadafez o estabelecimento da repu- II d" t' P do M'rel'Jhal Ma[,'o,,1 de Almeidablica. De onde resulta, sob o
exce ente pre 10 a an Iga ril- • '" c.

ponto de vista da actualidade, ça Municipal (Malto-Grosso.] Gama Ll)b,) d'Eça, que vem

que devem�se confiadamente __
o

-_ �guaf(:br. ordens do GqvelDO.
e!lcarar as crjs�_s de desenvo.1.., a BRON�ti,tTE E ROUQ�IDAU, J\p,do tl1esoprõ. ,C9IlHUQnlr
vunento que póde IJlomallLll� Está verlfl�ado que 5' unlCO reqledlC? C,ílPrj,j que a �rofes80r� '.Q. [Ma-"',' 6 o -Angico com Tolu e Ou.co densawenlQ.MO.4+fer U JOV.eo repu- lüLuliTeill' . 'ria LUlza 8üebele Müller asso.,

TUBARÃO
Recebemos hontem o se

guinte teLegramma:
'l'ubart%o,13

Praças policiaes aqui desta
cadas, não querendo estar mais
ao mando de J. Cabral, que
as illudia, desertaram, apre
sentando-se autoridades La
guna. Consta que fizeram re

velações importantes contra
aquelle cidadão.

..

COMMERelO

PqLICIA
Secretaria da prefe�tl!ra dl�

polieia do Estado de S:inli\ C:l
tharini;l, I'm 13 de Fevereiro de
i892,- Cidadàos. membr.os da
Junta Governativa Provisoria
deste EsLadQ.- E' meu dever

Antonio Perella Liberato, Alterações na pauta que tem
Emooauoel Liberato e C. e ou· dI.'! servir na proxima semana
Lros (2- d�spa_cbo),. - In,fQ,rwe o de 15 ii 20 dt? corrente mel;:
thesouro. ,\g�ardente de camu.,

1)' 12
htro. . . . , . �200la Arrqz pilado, kilog. , �240

AntonIO �hchado BILLenCourll Cou!,os seccos (ie boi,
(2° despacho). - O suppllc:Jnte.! kll,ug.,

" _'
, . �280

n�(} tem (ÜIClto ao qlle iequel, �ouClllho,kllug, . . :rP300
,

- t' I
'

, Iaboas de canelia pre-Por nau er conc UIAO o .ampo,

, , \.", :' r.' ta, garuba, peroba ed� IlfjlrVlç\1 como praç1 v,dull,ta oleo para assoalho,rlll. duzia , . . . • �$OOOCarl liI\)ejlcke &: C. (2' de;;· Taboas de ariribá parapa9.b .. ), -'.- Pôgue·se em pçe�t:l. mais idum, ,duzia. . 11�OOO
çqe's rnen�,3es.: Taboas de costadinho

de canella prel!-l, ga
rubd e perobi� até
4'.,4 de curqprimen
lo lê! om,'2f> de largu-
ri\, d�zia. • • . i2�OOO

Ti\boas idem para Utais
em eumprimento e

largura, duzia • • U�OOO
Os mais generos sem altera-

çãp,

l\Iole�tia� 4& �eUe
puicO, mlldic1l:Wllntp: o '!j:li��r 4e Ve-ame e' GUICO; 'de a'1l1h'elr.. "

c(Jmmunicar-vos que, das par
ticipaçoes officil\.es hoje reoe
bidas nesta prefeitura; Ile
nhuma altel'��ão soflreram a
ordem e tranqoilhdad'e publi-

.
,._.... _.. - '. , '_,-.,

._

-

" ,�'-"\..",- 'I"�
' ........:. .... � ...... ,..:, "·1-' •
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honrem. ás 9 horas da manha, á
brigada policial.
-O er, presidente da Republí

ca penoitou no palscio do gover
no.

-O governador da Estado do
Rio da Janeiro soube da revolta
da fortalsza de Santa Cruz pela
madrugada e, depois de conte-

(Jornal, do Rio) renciar COIU o dr. Alfredo Madn-

(Continuação) reira, chefe de policia, e com o

commandante do regimento poli-O dr. Martins Torres, chefe ciol do Estado do Rio, coronel
de policia, enviou, em data de hon- 'f

.

ffi
.

I
ffi Baptista, ez seguir este o era O Angico com Tolú e Guseo, Idetem, o seguinte o cio ao sr. com- às 9 horas para o ponto mais pro- Rauliveira, cura rxdiealmeate.

mandante·superior da guarda ximo da fortaleza do Pico, tendo
nacional: feito o mesmo eommandante mar- Thesouro do Estado«Dominado o movimento sede- ehar o sr. capitão Nogueira Lino.

d S t C t Rendimento de 1 a 13 de JaneiroCiOSO e an a ruz que tan o
com 130 praças d'aquelle regi- R d 1 883'78 1I t' d d 1 t d y en a gera ; 5 6

a armou es a CI a e, avan an o manto para aquelle ponto. A.,'s II »OO[traord.... 28$656
contra a obra da reconstrucçso da horas chegou á ponte de S. Do- »especial..... 4638666
Republica uma grave perturba- mingas o 7,. batalhão, sendo ra- »municipal.. 3721391
çao, da qual podia ter surgido Ia- cebido na ponta pelo sr. chefe de 9:1021229
tal retrocesso para a. mais desas- policia e seu offíctal de gabinete, ��I����������
trosa anerchía, não à licito aos teuente-coronel Luiz Ribeiro, a COMMUNICADO
depositarios do poder deixar d-

quem o mesmo chefe encarregouregistrar e de agradecer os rele, de proporcionar ao batalbão con FACCIOSOSvantes serviços dos que nesta e d
-

d b d
'

. .

t f ncçao em ez on s especraes, A moderação e a lealdademergoncra jun aram es orçcs para chegando n'esta cccastãc o exm.
vencer a rebellião e manter a or-

sr. governador, que conferenciou com que a Junta Governativa
dem geral. com o commandante do 7.°, sr.

tem gerido a alta administra-
dncompetente para louvar a tenente-coronel Ferraz. çao deste Estado, durante qua-

acção patriotica e valorosa dos O mesmo aconteceu com o 1.0 si dous mezes, incontestável
heróicos soldados de mar e terra, batalhão. que tendo chegado as mente augmentou-lbe a sua
vencedores da sedição, que a esta 5 1/2 horas da tarde, foi igual- força moral, e esta ainda mais
hora jà receberam do governo e mente esperado pelo dr. chefe de saliente se torna, quando éda opinião as mais vivas demons- I" ffi

.

I d bl tpo reia e o era e ga IDe e, ten- certo que recebeu poder detrações de applauso pelo seu amor d id ICl b d
.

,

d I
o segut O em � on S espesraes um governo improbidoso, per-a isciplina, á ei e á Republica, t d desti.

I b d f para o pon o e seu estino, eon- jurio e faccioso, que ti' [lhaJU go-ma o riga o a mani estar o, iand d h C d
-

h 1·
rerencian o antes o r. c e e e abraçado a dictsdura, rasgan-meu recon ecunento e app auso a r'

.

d I
b

'

ã po roia com o ajn ante genera do assim a Constituicao danosa corporaç o que comman- Barão do Rio Apa, que, parando Y

dais, pelo efficaz auxilio que pres- á porta do palácio do governador, Uníao, conculcando os mais
tou, auxiliando-me na manuton- foi comprimentado. Todas as pro- sagrados direitos ,i, 's seus con-

ção da paz e da segurança. rideneias sobre condueçao de ge- cidadãos.
cCumplo esse dever com o mai-

neros foram dadas pelo sr. gover. Mas um governo por mais
or prazer, pois tive oecasião de nadar e dr. chefa de policia. moderado que seja não pódf'verificar que a guarda nacional, Durante dia e noite o governa- levar a sua longanimidade aha pouco reorganisada, já corres- d h f d for, c e e e comman ante oram ponlu dE! consentir que, cida-ponde ntilmente aos intuitos da de grande actividade; muitas fo- dãos desconhecendo os seussua ereação, constituindo uma f' t

d d
ram as con erenClas en re estes, deveres, convertendo-se emforça disciplinada e istincta, i- é lt

'

d' I
at a a uOlte. desordeiros e anarchistas, con-gna de secun ar as lorças regu a- Foram enviadas munições e

res na dafeza da patria e da Re· mais petrechos, aos quaes acom-
linuem I) sua obra de demoli..

publica. panhavam até o Gaminho Novo o çào, sol? pena de nullificar ·se.
cDirigindo a v. ex. a manifes- chefe de polícia e o commandan-. E. esta lblerancia é 'tanto �ais

taçãp do meu louvor, peço-vo,; te do regimento. A força policial dIgna de nota quando os cIda
que o transmittais aos vossos oC- estacionou na J11':·ljuba. (Praia de dãos que desnorteadamente
ficiaes, subalternos e commanda.- Fóra) e fOi retirada depois da I praticam actos tão revoltantes

dO�inda al�umas iBformações: chegada do,� ,batalhões, 7.° e 10·, são funccionarios publicos es-

-O sargento Silvino, que está
afim de poliCiarem a Cidade. tadoaes, e alguns delles se di-

um p(lUCO melhor e que começou (Continúa) zem membros do poder judi-
hontem a alimeetar-se, faz o seu ciario I

proprio curativo, �eguindo pr�s- :M:issa. Quando faclo� ?omo estes

cripções do ci rurglão. Inqnertdo .. . j que vemos de referir, que são
hontem pelo conselho, respondeu Na Igreja do Memno_ Deus,

t
a violação de todos os princi-

porescripto com letra firme.. ás 8 horas, s�rá manha cele- pios, dão-se em um Estado le-
-Os commandsntes e offiClaes brada .uma mIssa P?r alma de derado e que cl)nvictamenle

do to regimento de cavallaria e EugenIO José FlOrIano, vene-1aceitou a Republica isto é o
do 3° batalbão da brigada poliCial ran_do pai .do nosso a�i�o o sr. 'governo do povo p'elo po;o,foram hontem felicitar os com·

J Fl d S 1 I
d d 7 oao orIano a i va, por I urge

/lue os poderes constituI'-mandantes e officia lida e o • e d
'1

lO' batalhões de infanteria. complelar-se o sexto mez e

I
dos tomem medidas em ordem

-o sr. contra-almirante Mar· seu passamento. a restabelecer o dominio da lei O Sr. JÁCA MOLLB que mode-

1'1 1 d 1 Tudo pela verdade
ques Guimarães, commandante tão VI mente concu ca a pe os re o seu enthusiasmo, do con-

da 2- divisão, acompanhado de Cai.x:a. 1E:eonolllica

I especuladores
da occasião. trario lhe avivaremos a memo-

Barra do Aririú, 28 de JulhC'
Seu estado-maior, visitou hont0m Movimento de 13deFevreiro: Este Estado de cousas não de 1890.-Cidadãos RauliuoHornna com uma HISTORIETA que, & OI" E b'
a Cortaleza de Santa Cruz, percor- Ent.raaa 1:.1208000

I
póde perdurar. d' ri' d .

1\"6Ira.- u a alXo assigna-
R t d 2 6428671 apezar e antiga, não I:leua e d tt td t d d pe dencI'as ba e Ira a .

E'" d
O a es o que uma minha filharen o o a3 as e n ,- preCISO, pOIS, que e uma �er edificante.

••
•

1< por nome Bazilice,de tO mezes de.eflas e pnsves.. 1:522'677 . vez para sempre se extingam Não ha nada que não se sai· 'd d d ff-Os corpos da guarda naclO- !'d
I IA e, estan o so rendo de uma

ual quo fiuram o policiamento,da Saldodosdepositosnapresente da- estas causas aCCI entaes que ba, tarrivel tosse, com tQdos os sym·
c idade, ent rega r am !lI_!es!!!s!!!e!!!!!ss.r!!!Jv.i1Ç!!!0!!!!!4I1!ta!!!!!!!1,!!!368!!!!!!:2!1!!2!!!68!!!38�9'1I!!I!!!!!!!!!!!!-'_�_�'m�0!lm�e.nl!t.a�m!!!e!ln.t!!leI!!!!Ip!!!e!!!r�tu�rl!b!la!!!ml!!!lllal!!ll��_��Q�uel!i!!l!jO!!!!!!!àe!!!!!!!M�ina�S!!l!!l!l_ptllo!!ml!a.S�dlleI!G.o.qI!llUl!e!!lU.C.M_,I!?f!l!l0!!l!!i!!I!!r.8I1d.i.
JE;!dF:::s:zc±OL'·.t"-.'l-�,11:TI1VI 98 os. Queria saber o motivo dta_ Por diversás vezes o tinha acom- tendidllS, dizia-lhe em voz bais:1; Aquelles que nunca supportl1m

..... aquella resolução tão brusca. panhado até a porta. Encostou-se cSou eu, vem!. Laurent nlo po- o domínio de uma amante ezi
Quem poderia ter pezado n'elle á casa situada defronte, levantou dia acreditar que f,)sse e11a. En- gente e adoravel, condamnarã:o
com tanta influencia? Tratar-se- � cabeça. e fitou O alhar na janel- tretanto não podia enganar·se, sem d uTida a fraqueza de Lau
la ainda de casument�f Esta idéa la do seu amante. Descer era capitular, n40 dascer rent, a dirão que nio era preci80
fazia enlouquecer. Todas as noi- Sabia onde ella fie LTa situada; era odiúso. E d pOIS, ella podill tom!i� tio boas resoluções para
vas não se dobravam como se do- uma noite quíz que eIle de la subir. Pegau no chapéu e desceu aM df?lxar cahlr diante da Tontada
brou Marcella, até á morte. Vel- lhe dissesse adHus'e Laurent ti- a escada. Com u. sua presença 0- de uma mulher, como UlO castel
o casado; soffrer aquella affronta, nha cOBsentido n�íss\), porque a perou·se n'elllA uma llompleta lo de cartas ao sopro de uma cri
a maior que um homem póda in- brincadeira é o mais agradaval transformaçãO. Já linha feito anca. Aquelles que, pelo contra
tlingir a sua amante, porque é pas&tempo do amOr em deseanço. bastante, Ião queria que eUe go· rio, já soffreram a lei dominado
ao mesmo tempo escarrar-lhe no Alli ficou mais de meia hora, não zasse por mais tempo da loucura ra do amor, eomprehenderã) co'
rosto a sua infamia e a sua dig- desviando os olhos d'aqudlla ja- que causava. ReuUlu toda a sua mo elle aceitou a sntrevista sam
nidade, e isso excedia as forças. nella. Os transeuntes, admirados coragem e com um ar indlfferen- s� lem�rar do juramento qu� ha-
De preferencia ia fallar-Ihe ao por verem-lia, vollllvam-se e ri- te disse: via felto dd a Dão tornar a ver

cOI'ação, Formou mil combina- am-se. -Recebi a sua carta, disse el- sem pensar no risco que oorri�
ções, fez mil projectos,tomada de Ella não lhe:; prestava attenção• la. Póde deixar-me, tem esse c1i- encontrando-se novamente com
uma nacessidade de andar, de a· De repsntél >I. janella abriu se e reito. O meu direitú é pedir.lhe alla. Os amantes vivem d'essas
tor:�oar-se, de não ficar só por- Laurent appareceu-Ihfl. uma explicaç!lO. Foi sem davida inceherenclas e gosam com esses
que tinha medo. Pareceu-lhe qua estava mais em Tsettiogé que aprendeu li des- perigos. �edir � um homem que
Helena sahiu. Caminhou para pallldo que de costume. Olhou prezar as mulheras' .H:u não sou ama que seja loglco, seria tão ri

a frente ao acaso, como ur.J ani- para O céu, passeoa O olhar da slava a esse ponto, tique sc1bendo. dlculo c,)mo pedir a constaucia
mal ferido na cabeça. Andou mais cruz de N. S, de Lorette para os Esta explicação au a exijo . .Ks- d'aqudle que não aml.

de duas horas, no fim das qua- Boulevards, depois viu a condes- teja amanhã na fUil de Rlvoli, ás No dia seguinte. á hora marca
es sechou ua rua Laflite diante sa. EUa jà não vivia. Gom os o. tres horas, eu o queru, dL.aurent., da, ·subiu. A condessa estava no
da casa de Laurao,. Conheoia-a. lhos muhG Âber�o&, as ml108 "" Seria. dealeai e oruel recular. commodo desde pela maobl.

Quer a REPUBLICA saher O mo

tivo porque foram detidos dous
cidadãos que o digno commis
sario da Laguna remeUeu para
esta cidade, á disposição da
prefeitura de policia, e.como a

cousa é facílima, lá vai:
Por se acharem comprehen- .

didos nos arts. 12, § 2· do co

digo do processo criminal, 399
e 402 do codigo penal e 68, 8)
e 70 do decreto estadoal n. 104-
de i9 de agosto do a 11 no passa
do, como muitos cutros AMIGOS
que I' gente de s. mc. nos dei
xou para attestar o regimen da
legalidade, tão excogitado, tão
decantado, tão especulado e tão
explorado.

Póde o orgão müllerlsta con

tinuar a occupar-se da policia,
póde sophismar á vontade, pó
de mesmo faltar á verdade,
como svezadamente sempre o
tem feito, mas tenha certeza deAntes de oppôr ao orgam �o que não conseguirá amedron

ex-governador a contestaça.o tar ninguem com suas tiradas,cathegorica, a que sou obri- já muito espichadas e muito
gado, peço�vo�, _chero reda- rechaçadas pela opinião puctor, a transcrlpção do A�TIGO· blica-que é a quasi unanimiCA.RTA, para melhor eluCldaç�o dede do Estado.
do a!sumpto perante o publi- Já é sediço esse vosso modo
co. ( ). . de fallar ás massas; com elle só

.

E 'para adiantar SerVIçJ, pe- podereis conseguir o fortalecidirei tambern ao redactor da mento da confiança na hellis
RB�UBLICA que, antes de prOSA- sima administração do illustra
guir, re�ponda a este ponto do do moço que-corno quem me
meu arugo, sobre o qual. pas- lhor podesse fazei-o - dignasou c0l!l� gato por brasas. mente e com geral setisfação« Solicita.nos aos que accu-

oecupa o importante cargo de
saram vagament� a, força feJe- prefeito de policia do Estado.ralou sU8.oflicIahdade, ser;n A rogo de *, por se acharfaclos especIfi?ados, que exph- ausente,
quem ao pubhco como e por
que modo essa força fez II de-
posição do dr. Lauro.»

Esse o objecto unico do meu

artigo, esse o eixo em torno do
qual gravitam as . crellções
phantasticas, PS myriades de
falsidades do redactor da RE
PUBLICA; esse o ponto que de
sejamos vêr explicado quanto
antes.
Serei completo na resposta

ao orgam do sr. Müller, e pro·
melto que o farei arrepeuder
se da ousadia com que amon

toa falsidades e calumnia o

Povo catharinense.

Joru.lt' 40 ocmmerere

R" no��() corl-e"'pnn
dent.e em Pari�� para
nnnuncios e ree Iames,
o sr. _tt.. Lorette" rua

LaumarUn. n.61._

marcha do governo, e que
aquelles que lançam a sizania
por toda II parte encontrem na

lei um correctivo aos seus des
mandos.
Cumpra a patríotica Junta o

seu dever, e o povo só terá
motivos de gratidão para com

aquelles que, acima de todos
os interesses, sem'pouparem sa

orifícios, tiveram por nermu de
conducta-o cumprimento do
dever pelo dever.

P. Y. MARGALL

PARABENS

Completa hoje mais um anuo

de existencia o sr. Ernesto Ma
noel e Silva, digno inspector da
thesouraria de fazenda deste
Estado.

Revolta de presos
Reporter

Constipa�õel8

a==Md

SEOQÃO LIVRE

-".rtlgo.carta
Só hoje cahio-me sob 0S

olhos "série de artigos que a

REPUBLICA dedica, sob a epi
graphe supra, ás linhas que
dirigi ao JORNAL DO BRAZIL e

que o NOVIDADES reproduzio
em sua parte editorial.

ELYSEU GUILHERME.

l") No proximo numero satisfare
mos o pedido.

(N. da R.)

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL
TERCEIRA PARTE

HONRA POR HONRA
VI

Se Laurant entrasse n'aquelle
momento era capaz de dar-lhe um

1ilro. Quando fatigava os nervos

á força de movimentos, fallava

de novo, n'aquelle dialecto serio

das línguas sla\"as. tão flexivel a
tão wnora, � as palavras acudi
am-lhe aos labios confusamente,
oomo pensamentos que se procu
ram traduzir. Isso não podia ser.

Desejava uma. uUima entrevista,
uma explicaçãO. Se fosse preciso
,omo ez.igirial por �odoa 0& mei·

-- y-- -- �

Vá lá t•.• I

!

t

Fu&,io
Desappareceu de S. José um

cãosinho que dá palo nome de
PBLLUDO e consta que, farejan
do magro osso passuu-sl:! para
o DtJsterro; foi visto no q uin
tal da GAZETA DO SUL, roendo
um osso. Gratifica-se a quem o

entregar o seu dono.
O Estica

I

Providencia.
Pede-se ao muito digno e

honrado ministro da fazenda
que lancd suas vis las para um

processo de contrabando que,
em gráo de recurSQ, acha-se no
Thesouro ha mais de anno.

O Judeu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JOfl:l do Oommerotó
-

nmn ,t'

calmente curada com o Peüoral dia vinte q cinco, a segunda no

I t t I "1-Catharinen,se, por :Ó� prepénz,do: I dia vinto (1 seis, a terceira e ulti-' mpor an e 81 ao
aconselhado polo cid adão Mauoo: ma no dito dia vinte e sete, hor a

coséLamim. e lugar acim» referidos. Eparaqne! O I I
'

J 'S J
Autoriso-vos a fazer desta () chegue ao conhecimento de quem,

el oeir o 0'0, /'gu,1 UIl'IH,

uso qua vos convi(�r.abem da hu- eon vier.se passou O presente,que,lautol'lsado pelos Sr'. (..j:HI Hoe

manid:.;de sotfredora, �orn a certidão do pregoeiro, será! pek & C., fará Sabbado, 20 do
De V. S. att. cr". e vnr,- junto aos autos respectivos, outro corrente um importante leilão

Antonio Firmino de Sou�a.
. �e igual theor publicado pela' do segui�te:Reconheço a flrma.-Antomo Imprensa e um atlixado no lugar U d id d d

IOS6 Lamim. do costume. Em quatro de Feve. ma gr�n e qnanu a e e

retro de 1892. Eu João Maria louça em glgOS, e de ferro es

Gnecco. escrivão de orphãos e au- maltada; copos de vidro, Iam
sentes o escrevi.-PEDRO .DOS REIS peões, mcmhos para café; papel
GORDILHO.-(Estava devidamente

para cartas e para embrulho'
seIlado.) b t

'

sa one es.

Intendencia Municipal Grande quautdade de ferra-

De ordem do cidadão Presideu- gens e facões p�ra Plat:o;anzó�s,
te da Intendeocia Municipal se asas para bahús, boiões, brin
faz pubuco que, todos os impos- r cos, castiçaes de latão; colheres
tos municrpaes devem ser pagos' estanhadas, espelhos e muitos
�té o dla_31 de Março fucturo, e outros artigos que serão queimcorrerao na multa de 10 "I os d d IJ
que pagarem no trimestre

•

de ma os ao cor rer o marte �,
Abril a Junho de 15 o[ de Julho para o que chamo a aueução
a. Setembro, e 'de 30 °[0

•

de 1° de dos senhores Commerciantes.
Outubro a 31 de Dezembro. Este leilão começará as ti
Secretaria da Intendencia Mu· horas de Sabbado 20 nos ar-

nicipal da Capital do Estado de d ' S C' I 'O kSanta Catharina, em 11 de Fe- ma�ens I)S rs. �H oepe e

vereíro de 1892.- O secretario, &: G.
Patricio Marques Linhares. 13 de Fevereiro de 1892.

Leilão rºe�-���iCO
o Xarope de Anglco
Oomposto, approvado pila
Exma, Junta de Hygiene Pu
blica , maravilhoso medicamen
to preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará (1 AI·
catrão de Noruega. E' effícaz
para todas ai enfermidades do
peito agudas ou chrouicas, como
sejam bronehítes, catharros, de
fluxos, tosses rebeldes, asthma,
etc.

Este excellente medicamento
prepara -se no Rio de Janeiro
na Pharmacia Bragsutina de
Mendes Bragança & C., e acha,
e á venda nesta cidade.
Pharmacia Popular

FRASOO 2$000
--------------

rULSIIR4

NelD mais uma pala�
vra!

Cartitlco que sofIrendo d'um,
tosse nervosa, que todos os annos

me apparecia ao entrar o verão

manifestando-se sempre á noite e

ao deítar-mo, ssm me permittir
repousar um só instante, foram

lmprnflcuos todos os medicamen
tos d� que até então fizera uso,

no sentido de debellar tão imper
tinen te soffrimen to.
Aconselhad1 pelos disctintos

pharmaceuticos Srs. Baulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o sou preparado-Xarope de An
õico, Tolú e Guaco (Peitoral Oa

tharinense)-com tal felicidade o

fiz que, em monos de 24- horas, e

tendo apenas tomado, ô colheres
do mencionado Xarope, vi desap
parecer aquelle impertinente in
commodo, que até hoje,felizmen
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que soffrerem de igua linc-oomm
do, faço esta dselaraçã o.pots es

tou certo que, como eu, encon

trarão completa cura no prepa
rado dos Srs. Raulino Horn &
ulivetrs .

Desterro, 10 de Janeiro de

iS91.-Conego Joaquim Eloy de
Medeiros.

HOTEL CAVALCANTI

O leiloeiro Josê Segui Junior,
competentemente autorisado por
uma familia que se retira de!>te
Estado, fará, domingo 21 do cor
rente ao meio-dia, um importan
te leilão de todos os moveis e ou'

tros objectos existentes na antiga
chácara do finado Rodolpho
Helm, como sejam:
Uma importante mobilia. mo

derna e de bom gosto; mezas,
cadeiras, guarda-roupa e guar
da·comida; quadros. etager, 'com
modas, lavatorios, camas para
casados e solteiros; aparelhos pa
ra lavatorios, para almoço e para
jantar; baldes, vasos, jarros, co
pos, cal.x, compoteiras e grande
quantidade de objectos de louça,
de ferro. de vidro e cobre, para
quartos v para cosinha.

Animaes
Um macho muito novo, gordo

e manso, para sella,
Um cavallo tordi lho-nogro,

gordo e excellente, para montaria
de senhoras.
Uma vacca muito leiteira com

----------- uma terneira.

Criação
Patos, marrecos, gauços e galo

linhas.

Intendeneia Muniei·
pai

O Conselho de Intendencia Mu
nicipal desta Capital manda fazer
publico o seguinte artigo do seu

codigo de posturas:
Art. .\9. Não se permittirá o

córte do mangue (Bisophora MIUl:
gle), nos terrenos pantanosos ou

alagadiços cem excepção dos
existentes nas margens dos rios
navegaveis para desobstruil-os.
O contraventor será mnltaJo em

20$000 a 30$000 réis.
O Conselho de lntendencia

não só em obediencia á postura
Admini8tra«:ão dOIil citada, como ainda a constante

Correios recommendaçiiO da Junta Gover-
De ordem do cidad&.o adml natiua deste Estado, declara que

nistrador dús correios desle Es- usará de todo rigor da lei contra

d f b aquelle que se oppOr ao fiel cum-
ta o, aço pu lico que, o con- primento de semelhante medida.
curso para preenchimento de Secretaria da lntendencia Mu
oma vagll de praticante, exis- nicipal do Desterro, 8 de Feve

tenle nesta administração, terá reirQ de 1892.- O secretario,

lagar no dia 20 do corrente, ás Patricio Ma"ques Linha'l'es.

11 horas do manhu., em oma '("besouro do IEstad o

das salas da mesma repartição. FORNECIMENTO DB ROUPA A/,8

Administraçãr dos correios PRESOS

do E-nado de Santa Catharina, Em virtude de ordem da
t2 de Fevereiro de i892.- O Junta Governativa deste Esta

praticante, Francisco dos do, em offieio de. honte� data

Santos Maga..no.
. ,do, manda o cIdadão Inspe-

ctor deste Thflsouro fazer pu-
Intendencia Municipal blico que, nesta repartição,

De ordem do cidadão Presiden- recebem-se propostas até o dia
te do Conselho de Intendencia 15 do corrúnte mez, á 1 hora

Municipal desta capital, recebe· da tarde, para o fornecimento
se nesta Secretaria, dentro do do vestuario, constante da re

praso de 8 dias, propostas para o lação que se acha neste The·
concerto preci.so no paredão á rua souro, aos presos pobres da ca
S, Pedro', antiga da

. �óca, até a dêa desta capital.
altura do �ospltal MIlitar.. As propostas devem vir acom-

. �ecrtltal'la da Intendencl� Mu- anhadàs das amostras e deve-
nlclpal, em 11 da Feverelro de p� di'
1892.- O secretariO, Patricio rao declarar o preço e cai a

Marques Linhar,s. peça.
,

Thesouro do Estado de San-
O eidadão Dr. Pedro dos Reis ta Catharina, 5 de Fe�ereiro
Gordilho, juiz de direito e de de 189'2.-0 praticante, ADOL
orphãos neste Estado Federado PHO GUSTAVO DA SILVEIRA.
de Santa Catharina, Desterro e �---�!!!!II!I!!'II!I!!'II!!!!!!!!!'!f!I!!!II!
seu tertno. na fõrma da lei,etc. DEOLARAQOES
Faço saber aos que o presente

edital virem que por este juizo
se ba de vender em hasta publf
ca, no dia vinle (:J sete do cwr

rente ;uez, ás 11 boras da ma·

nhã, na sala publica das audien·
cias, o seguinte: Parte de uma

morada de casa, �Ita nesta cida·
de, à rua denominada Barão de

19uatemy, numero dezenove, con
frontando por um lado com ter
ras e casa dos herdeiros de Dona
Anna Maria Croucey, e pelo outro
Gom ditas de Dena LUlza Maria
Me'ndes, avaliada na quantia de
quatrocentos e sessenta seis mil
seiscentos e sessenta réis (466$660)
pertencente ao orphão menor

Joel, filho do finado major Julio
Augusto Ca.rlos e Sílva, devendo
'er lugar a primeira práça DO

Aos @itrs. b08pedel!l
Toda e qualquer falta que encontra

rem no dito estabelecimento poderão
fuel-a sciente para serem attendidos.

EstaniBla'U Cavalcanti.'

EDITAES

José Segui.

Ao commercio
O abaixo assignado faz sci

ente ao commerc:o desta praç3
e fõra (;'elh, �Je vendeu a soa

casa de calçados.que gl ra va sob
a firma Molteni & Rosar, ao Sr
João José Hosar , ficando a car

go do mesmo todo o aCLivo o

passIvo da dita C'lsa desde 2 de
e'mente.

Desterro, 31
i892.-Luiz

Pa8l!1aro.
Papagaios, tucanos e excel

lentes sabiás.

DOMINGO 21 DO CORRENTE
(AO MEIO'DIA)

na checara do finado Rodolpho
Belm, na Praia de Fóra.

RIO DE JANEIRO
de Janeiro de
ft.1.oUeni. Domingos de Souza. Gup.des

& C. parLlcipão que esta firma
entrou em liqoldação' a contar
do t· do COI reQle, e no seu Jo
gar registraram a de DOMINGOS
GUEDES & C., que tomou a SI

todo activo e passivü de �ua

antecessora, para con1in:lação
do mesmo ramo de negocIO, e

com os mesmo:.: eommandltarlos
os Srs. Commendadores Jor ge
Conceição e Costodlo Martins

de. Scuza, e apro,eilão este en·

seJo para renovarem sua !lsama
e agradecer a contlDuação de
soas ordens.

Perdeu-se, na ta rde de 2
do corrente mez, por eoca
sião da procissão de Nossa
Senhora do Parto, uma pnl
seira de ouro, d» adro da
eepella até a esquina da
rua Pedro Ivo.

A pessoa que 8 achou
queira fazer o obsequio de
entrega! a ao cidadão Joào
da Fonseca Povoas, que �se
gl'atificará se o oK:gir.

MARAVILHA CURAHVA
DO CELEBRE

Dr. Humphreys de Nova Yori.
A Verdadeira Maravilha do Seculoo

APPROVADA E LICENCIADA
pela Inapeetoria Geral de HYlrlene do

Imperio d.. Brazil.

A Maravilha Curativa é remedloprompto
�& as P1aadurasJ Machucaduras, Contusões, Tor·
Ceduras, Cortaduras. ou Lacerações. All1vla a dôr"
estanca o sangue, faz parar a fnftammaçio. redUK
II Inchação. tirao descoramento, e taz sarAr II ferida
como por encanto.
A Maravilha Curativa é alUvio prompto e

cura r:8lda 8ars Queimaduras, Escaldaduras e

=10.ura o Sol, e fi superior a qualquer outrõ

todasAMaravilha Curativa fi Impagavel P&l'a
asHemorrhaglas. seja do Nam. dasGengivas.dos Pulmões. do Estomago, ou as Hemorrholdaa ou

ÀlJDorrelmas-cura sempre e nunca talha.
AM�ravilhaCurativa é umalUvloprompto
����e�= de Ouvidos. da Face. InchaÇão

AMaravilha Curativa é o recurso prompto
�Jl�loso para Dôres rheumatlcas. AleiJA0. DOr e
.lUgIdez nas Juntas ou Pernas.
AMaravilha Curativa � o grande remedlo

1:A::==������gUr��le��::':,���ou
A Maravilha Curativa é de multo valOr

como Injecção para o Catarro, a Leucorrhea ou u
FloresBrancas, e outros corrimentos deblUtantel.
A Maravilha Curativa 6 Impagavel PBl'Il

:;��c�h����fe�:fS�J��::::; eA��:�S, PaDarf-
A Maravilha Cnrafiva6remedloprompto

para Dlarrhea simples. e de Dlarrhea chroJil.ça.
A Maravilha Curativa é excellente nu

Estrebarias e Cavallarlças, para Torceduras. Dôrea,
l'Isaduras e Esfoladuras, Contusões. Lacerações, &0.

Especialidades do Dr. Humphre111.
Remedios E.pecificos,

Unll'nento Maravilhoso,
Remedios 8yphiliticos,

RemedioaVete1'inarlolJo
o Manual do Dr. Humphreys 1,14 pa!j'lnas sobre as

:e��r;:::�d�g:;�:r�o�.i'fe cural·a."se da gratls, pede-

HUMPHREYS' MEDICINE CO.,
Cor. Willia.m & John Sts., NEW YORK.

DEPOSITO
PHARUAfIA R DRrGARU

, E1yseu
Rua João Pinto n. 9

VENDE=SE
Por commodo preço, duas casas

uma n� freguezia de Santo Antonio �
outra á rua dr. Rolla n. 9, ambas com
regular terreno plantado de cafeeiros e
outras arvores fructiferas' a tratar
com o seu proprietario

'

HERMOGENES D'ARA.UJO ROSLINDD.

Fumo

Ao commercio
O abaixo assignado' faz sci

enLe ao commerClc desta praça
e fóra de'lIa que comproo a casa

de c:llçados, qoe girava sob a

firma Molleni & Rosar, ao Sr.
LUIz Mollen'i, fic'mdo a seu

cargo todo o activo e passivo da
dita casa.

Des1erro, 3t de Janeiro de
i892. - João José I[o
sa".

5uperilH', de S. Paulo, em
jacás de taquara, vende-Re
em oasa rle Manoel Joa
quim Madeira.
LARGO DA ALFANDEGA

o PROCURADOR

Antonio Joa«nim da SilJa Jnnior
contlDúa a encarregar.se de cau·

sas civels, commerciaes, orpha.
nologicas, wminaes e ce co

branças amlgaveis 00 jodiciaes,
LanLo nesta comarca como

fõra della.
Tem seu escr i plor io á praça

Coronel João Ribeiro (antiga da
Ma triz), n. i 8, sobr ado.

Cidade de Lages 12 de Ja
nClf \) de 1892,

100:000$000
O escriptorio da thezouzaria das

loterias deste Estado. mndou-se
para a mesma rua da Republica
n. 8, antigo escriptorio das mes
mas loterias.
No mesmo predio acha-se mou·

tad_a a machioa de extracções das
loterias, que d'ora em di,ante ali
funcionará.

ARTHUR DE MELLO
ADVOGADO

Escriptorio-Rua da Republica,
n. 1, sobrado.

PARTHEHON CATHARINE�SE
Ach -�e abe,t:1 a m'lt' lCllla

para essp, cstabelec:mcHto de

i[}strucção pl'lmaria e secundilfla
que começ.11 á a lancei ()[lar a

1° de Março.
Será dirigida pelo cidadão

João FIl mCl Clúdoaldo Pires da
Cunha, aoxiliadu pelo professor
Eugenio Lôoll Lapagesse e en

genbeiro RO(I}udJo de Cal valho
B lUas. Recebem-se all1mnos
in leI nos, ex-ternos e meio pen·
sioni3las, d a Íoseripção se fará
Doi livraria sita ã rU'1 da Repu·
bliad, oode �erá forneciJa lodas
sa infl)fmaçõe� neeessarias.

Residencia--Rlla Dr. RoUa, an
tiga Presidente Coutinho.

Collegío Alliança
Aula especial de Ma

thematica
O'esla data em diante acha

se aberta a Inscripção á oma

aola espeCIal de MaLhemaLlca,
que se maugurará logo qoe
IDscripto o numero de m':illlCU

lados precIsos.
Diflgil.a·na ú provectd e iI

Iltlstrado cldadãl.l 01'. Romoaldo
de Carnlho Barros.

Desterro, 26 de Janeiro de
1892.-F. Werner, S.
PeZZiço.

ANNUNCIOS

NA

LAGUNA
N°este bem montado estabelecimen

to encont!'arão os srs. hospedes excel
lentes commodos, bôa mesa, asseio e
lDodidade nos preços. O ponto é o
melhor possivel por ser muito perto
do trapiche onde atraca o vapor LA.
GUNA..

,.: '::,'" '. ;/:.'·:';F:-·�,_.-L I'�'-'I
_v!}._
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Jorn&)... do· Oomraeneto

Guerra!lOO:OOOiOOO
LOTEl�·lAb8

DO

ESTADO D,E SANTA CATHARINA
EXTRACCOES SEMANAES AS TERCAS-FEIRAS

A 2: série da 4&10teria serà extrahida
TERÇA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO

As extracções desta loteria, uma vez annun

�ciadas, são intransferiveis; no caso contrario
Pagar-se-ha O d.obro
Racommenda-se toda attenção para o magnifico'

plano d'esta loteria, impresso no verso do respecivo
bilhete, p,)r onde se veriílca cs vantagens que ames ...

ma offerece.
Esta loteria distribue premios no valor de

240:000$000. Além da sorte grande, que é de
100:000$, tem muitos mais premros de g'tande vanta

gem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1 :000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e

as approximacões dos dois prémios maiores, as duas
letras finaes eas terminações do 1.0 e 2.° premies. Com
a diminuta quantia de 4$ pôde-se obter' 10:000$ inte
graes; com 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com
1$600, 4:000$; com 800 ra., 2:000$, podendo o porta
dor de cada bilhete, caso não seja contemplado com

dremio grande, obter um lucro de 25 %, devido á ma

neira por que está formado este magnifico plano.
As extracções são feitas publicamente, sob a fis·

ealisação das anctorídades competentes. As remessas

para fóra são feitas com toda a pentualidude. Os pedi Idos são isentos de despezas do correio, se fôrern supe
riores 8 50$.

O pagamento dos prémios é feito em todos os

Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro

pela agencia das thesourarias das loterias do Estado
de Santa Catharina e extranrdínaria do Estado do Rio
grande do Sul.

4 RUA DA REPUBLICA 4
,----_._-_._-" ..__ .

FERRARIA
DR

FELIX PIAZZ ...A
o abaixo assiguado participa a seus freguezes que

mudou sua offícina da rua Marechal Gsma d'Eça, para a

mesma rua, canto da do Marechal Guilherme (largo do
theatro Santi Isabel], e espera continuar a merecer a

confíança de seus freguezes.
Previne também a seus fr=guesea, que. dos ebejctos

que lhes forem entregues para concertar, repondo ferrn
ou madeira nova, assim como chapas de roda, etc., ('.

quê restar velho ficará pertencendo u sua officina, ou
aliás que seus fregueses lhe entreguem os objectos já
desmanchados e sómente promptos para unir-lhe as

peças novas.

Declara tambem, para conhecimento do commeroio e

de seus fregueses, que desta data em diante se acha au

torisado seu enteado Ugo Minari Piazza, mestre da sua

offícina,a assignar por elle-Felix Piazza.
FELIX PIAZZA

rI()JE HOJ'E

Domingo, 14 de Fevereiro
(SE o TEMPO PERMITTIR)

OUATRO BRAVISSIMOS TOUROS
t.rabalhados pelo 6cred itado art1Rta

�ANC>EL .A.NTELLC>
e seus novos companh.eíl'o8'

TRABALHOS NOVOS E VARIADOS

Vende-se uma bôu casa

situada no Estreito, com

bastantes oommodos para
família.

O motivo da venda é ter
de retirar-se 11m dos seus

proprietarios. Pará tra
tar com

Antonio Ounha

PRODUCTds
DB'

'J. P. LAROZE
.lpro,fdOl p.la Jaltt de BygieDa do IrúII

2, RUA DBS LIONs-ST-PAUL

Guerra!

Xarope Depul'ativo
de casca de laranja amar.., &o

Iodureto de Potassio
·Remedio infallivel contra as Atfecçõe.
escrophulosa•• tuberculosas,canCf'OIaI,
rheumaticlU, tt!mores branCOl, glan
duto» no peito, accidentes BlIphilitiool
secundarios e terciario., ete., etc.

Xarope Laroze
de clica de 1&,&"IIJa amarga·

Reeommendad por todb. os melllcot
para rcsularizar a. funcções do ..to
mago e do intertino.

Xarope Ferru�inoso
4e casca de lp,ranj:l Q L." qualala

&margll, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o terro contra as cõrcs palli
dai, ai /lore. brilnca., a� irregulari
dade, e falta demenst�'u(lção, a ar.emia
e o rachiti,mo.

Depositos em todas ,'g 10u PUI'llllIiu
• Drogaria. d, BruU.

Xarope Sedativo
.

4e Cuca 4. laraDja &muia, &o

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mait
certo contraaiatf�"diJ corat:ão,Cléu
vias digelUvas (J réilpl"atof'ias, nO$'ne
vralçias, na epilep$i,).• no hllsterismo,
na' nevrose, em gel ...sl;na insomnia dai
criançal durante operiodo dê dentição.

Banha
clara superior, em latas de
2 e 5 kilos, a 1$800 e

4$000-
Manoel JaaqfjÍm Madeira

LARGO DA ALFANDEGA

OFFICINA
DE

SAPATEIRO
Vende-se uma bem afre

guezada; para informações
nesta typographia.

Instrumentos
Vende oe uma Trompn,

um Py�ton (IlnvoA) e UIU

Clal'ÍnHt.e, em meio ORO.

Quem pretelldor, dirija
se a Antonio Cnrílu, no

EAtreito.

Vende-se

Guerra, guerra, e guerra ao monstro}Limio
e paz a. decente Bisnaga: I

A CASA DO COELHO acaba de receber do E�ta
do da Folia, por íntermedío de seu co nmittente Zé· Pe
rewa"um colossal sl}.�imento de bisnagas arnmaticas de
todos os tau anhos.

Bisnal8S DOr Droços oonca fistos nosta· oaJital !

Pobre, doo." velho, rrm�lJ', t6rto, direito, sério,
pandego, menina, moça, mulher, homem, oaréca, des
caréea, politico, aemí-politíco e não politico, Laurista,
semi-Laurista e não Laurista. Federalista, aemiPede
ralista c Dão Federalista, comm.erciante, caixeiro, [or
nalista, advogado, maglstrsdo, funccionario publico,
ainda o reformado e aposenta-do, legalista, il'legalista,
despeitado, não despeitado, emfim ... ao alcance de todos
as bisnsguih \ IS. da CASA DO COELHO!·

Bisnagas! Bisnagas!
Guerra e' guerra de morte ao monstro LIMI0,

Paz e s'c'eitação á decente BISNAGA!
Des-terro

RUA DO COMMERCIO

Umi\ OaRH. de negucio de
seCCNl e molhados n!:\ rUl'

da Republica: m.:quina Sete
Setembro.

PflJ'a tratai' com

jv.[i�ue" }4.ele�o.

ErJI FRENTE A ALFANDEGA

REMEDIOS QUE CURAI
SEM DIEU SEM MODIFICAÇÕES Dk, COSTUME.

ESPECIFICaS PREPARADOS PELO PHARMACEUTlCO

EUGENIO MAROUES DE· HOlLANDA
RIO DE.IANEIRO

A.uctorfsados por decreto imperial e departamento de llIygiene da Republioa
AI;gentina

Laureados com medQlhas de owro de 1· classe M Brazil, PtviI,.
Antuerpia, Rio da Prata e Berlim

oa181\, TO 11 eManto' fdepurativo vegetal.)-Cura tolas as moleatiaa
da peUe, darthros, ecz�ma, bOll'bas, em,pigens, lepr�, elcroph� l!i� «rhe1ml.ati�.
mosll agudos ou ebroníeos e todas as aftec�ões de orIgem syphlhtIca, por maIl
rebeldes que té:dhàm sido a qualquer t'rata�ento; usados senl dieta alguma
expoaWao tempo, empregado em todas as Idad; s e sexos, pois nio contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as ptisões de ventre It.
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irreg'uiarel
Bem produzir a menor colica. '

Elixir carminativo Ele imberibina-Restábelece os dyspel'ticos faciltal
as digeriDes, pratnove as defecaç6es di:tHceis ou irrgulares, comJate 'a enu";
'1ueca, ilatulencia, prisões de ventre e colica.s nervosas.

"'inho de anlllnáz fetruginoso e quinado-DebeUa as chlolO-anemiaB a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hyd:o-.
1>ICOS a beri-beriéos, infiltrações do rost. e pés, combate e1D.cazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeIra e mutamba--Produz os mais beneilcos rea�l
ta<101 na cura das molestias das vias re8pira�orias, catarrho pulmonar bron
chitas agudas ou chronicas, hemoptys�s, larmgyte, broncorrhéa, COlju:luche
astma incipientes tosse nocturna pertInRz. '

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso e� vinho de cajú-1<:ftlcazes nas
indammações do flgado e baço, hepatite, «splemtes agudas ou chtonicaB» de-
vidas as febrde intermittes e perniciosas. '

Vinho de cacáu lacto phosphato d� cal quinado-peptona.-fempre que
o or�nismo reclamar resta�r!1dor energICo, como na anemia, chI >rose, lim
phatIsmo, escrophulas, rachltls!D0 e perdas de forças e debilidade é de graBde
vantagem o emprego deste medIcamento.

A todos esteR prepar'ldos e outros do mesmo autor Il.comp&uhio bulIas
ond� lio i�dica�os o modo de usar, dietas e attestações de Curas realiaadas eU:
olldlQõel dlftlcels.

PHARMACíA NICOLIGH ,& Ca
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